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Introdução: O bullying e a violência escolar constituem importantes problemas de 
saúde pública, com impactos negativos no desenvolvimento emocional e social de 
crianças e adolescentes. A promoção da empatia tem sido apontada como uma 
estratégia potencialmente eficaz para reduzir comportamentos agressivos e 
melhorar a convivência no ambiente escolar. Objetivo: Avaliar se intervenções 
educativas voltadas à promoção da empatia podem contribuir para a prevenção do 
bullying e da violência escolar entre estudantes do ensino fundamental, partindo da 
hipótese de que o desenvolvimento de habilidades socioemocionais pode reduzir 
comportamentos agressivos e melhorar as relações interpessoais no ambiente 
escolar. Material e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter quantitativo com 
abordagem de pesquisa-ação. A amostra será composta por estudantes do ensino 
fundamental de escolas participantes, com envolvimento de professores, 
funcionários e pais. A intervenção será conduzida por estudantes de medicina e 
consistirá em palestras, oficinas educativas, treinamentos de equipe e rodas de 
conversa voltadas à promoção da empatia e à conscientização sobre bullying. Para 
a coleta de dados serão aplicados pré e pós-testes, escalas de empatia e 
questionários sobre convivência e comportamento, com o objetivo de avaliar 
mudanças cognitivas e atitudinais dos alunos após a intervenção. Resultados: 
Dentre os resultados, espera-se observar aumento nos níveis de empatia entre os 
estudantes, redução da tolerância ao bullying e melhoria na qualidade das relações 
interpessoais e da convivência escolar após a realização das intervenções 
educativas. Conclusões: Espera-se que a promoção da empatia por meio de 
intervenções educativas no ambiente escolar contribua para a prevenção do bullying 
e da violência entre estudantes. Os resultados poderão subsidiar a implementação 
de oficinas de educação emocional e colaborar para o desenvolvimento de 
estratégias e políticas educacionais voltadas à promoção da saúde mental e ao 
fortalecimento das competências socioemocionais no contexto escolar. 
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